
De viagem. marcada para o sul, Er- I 
nesto Nazareth não quiz partir sem 
antes se fazer ouvir em uma sessão 
de despedida. Ha muito, aliás, que o 
popular artista não era ouvido pelo 

I 
publico carioca que sempre tanto o 
apreciou. 

Se não ncs enganamos, é a. primeira 
vez que este artista se apresenta em 
recit~l, póde-se dizer, fechado que Vi
via em sua modestia e timidez. A co- I 
ragem que vem correndo nestes ultl- ' 
PlOS tempos. animando umas tantas 
iniciativas. deu a Nazareth a coragem, 
perfeitamente justüicada, para :; 
apresentar com os tit.ulos a que tem 

· direito o talento em qualquer moda.
r lidade que se apl'esente. E o succeSS(}. 
: aliás. esperado, não foi pequeno. Pau
l CDS dias antes. em uma. das confe-

! rencias da Associação Brasileira de I 

Musica (que acaba de ser agraciad:\ I 
t'pelo eminen te · critico do .. Correio da. I 
I Manhã" - Itiberê da Cunha - com 
, o titulo de "benemerita." quandO 
L apreciou .sua actividade em 1931>; 

: Muricy. com granãe justeza de concei- • 
I nesta conferencia. dizíamos, Andrade l 
I tos. collocou no lagar deVJdo o mo~ [Chcllê ú/úbo! 
I d"esto. mas valoroso foIk-lorista. E en- Erneato Nazareth.. 
tao. perante o culto e refinado audi-' 

' torio foram executados dous dos me,- terceira reSeJIVada-1lO&-" ~", gene .. 
lhore.s "tangos" do curioso archivo de ro em que o ~or: me ' precur· 
Nazal.'eth por um laureado. dos mais sor. Ahi foram a os uma meia du
talentosos. do Instituto - Arnaldâ zia deUes cadsq\Jlil.."Iftelhor. mais sa~ 

t

E$treua.. !lorosa. e qutt sãO urna :,ga.rantia para 
Sem dIscutirmos a propriedade da o renome de Nazareth. Em "extra' 

designação _ "tango" _ para. a crea- foi-lhe pedido o "Jongo", um dos maltl 
ção a que Nazareth deu fôrma definl- empqlgante~ e CUrioS?s. Outros muito 
Uva e interessantissima e sabre a qual podenam figurar brilhantemente ao 
temos ~lgu~as duvidas; sempre la- fado destes. . 

I 
mentamos. em tratando de questões- Antes de começar 8 audição, Gastllv 
d~ n~o ..tolk-Iore que a esta produc- Penalva disse justas e cpmmovedorafi 
çao nao se tivesse destinado am<!a o pala\TaS sobre a figura tA-o-·sympatb1 '1' 
destaque 1recessario quando eUa é uma ca do nosso rhapsodo. Trouxe-lhe. co-
das manlfestaç6el! maIs caracteristl- mo corõa de louros. o testemunho d a 

· cas de nossa musica popular. Verda- admiração de H. Oswald pelos tango.' 
de é Que sua divullração sempre se do ex~pianista do Odeon. Não é pau· 

i fez difficilmente. náo só pelas esca- co,de Gerto: mas ha aInda multas ou-

1 

brosidades de execução qu~ algumas tras admira,ções valiosas ele que nós 
peças apresentam para a techn1ca es- multO!! temos sciencIa sobre o casq. 
cassa de ' tão numerosos interpretes, Ra, ta~bem a a$1g'nalar o pI:azer com 
como. talvez, porque haja, ali, certas que mUltas pianistas usam, na intl.J.nl
fmuras que pódem não cair logo no dade, de tal r~pertorio. sem se anil 

.t ![õto ·~?,JXlvo. •• a . faze1-o em publiCO porque rha • 
• '::- Um,9. boa percentagem. entretanto, dIas. ainda 56 devem ser tocadas 
da . col1eceio. numerosa Que Nazareth pubbco quand~ de autot_ estr.an~el . 

1 baptisou de "tangos brasil"lros" não embora. os motl'\'OS e O desen .. ol .... lmen
· póde .. nAo deve deixar mãiS de figurar ~o nem sempre possam primar pe'o 
I como typica nos melhores exemplos mteresse. . 
, co1h.!dos na musica caracteristica na- Al!:ora, porem .. 0 sno1;>ismer vae pe=,-

t
ctonal. O que ha. nelIa. de originali- dendo terreno: dia a dIa, dando logar 
dade no feitio. de graça. de verve e. até tt q~e m~to basbaque se aprove!
principalmente. de sadio. ,ninguem te da .. s~tuaç80 e da na~ill'al MCo~usÍl.o 

I 
mais poderá desconhecer e dã. a esta p:,-ra trrar i:!' sua casquinha . Imptn
obra um valor consideravel. Sim. por- gmdo baboze~as seJ?1 valor algum. eJr. 
que convém frisar a alegrIa, o sentl- que a banalidade e tratada com :I 

· mentaJi$I'l'I,Q. o piéguismo ás vezes da- malar chulice e estupidez. A cada CO'.l
qlleUefttan~os são dos que não enver- sa um pouco melhor que alcance lll

! g(ln118.W.~ grosseria ou como expIo- ~~a :vaga. S7gue-se uma nuvem do 
::âo mal sã Sua musIca não se casa.- !f'ltacoes a dlSPu~r as vantagens dos 

f. f ria bem á palavra canalha. a pedir direitos fl.lItoraes 1 . 
, intervenção policial. Que tantas veze:. Entre as reallsa~es p1aneJada~ p la. 

ouvimos pela rlla ou no vozerio lnfer- A_ B . M. uma eXlSte em que· fl!1;U'\'8 -
nal dos alto-ftLlantes e muito menos á r~o os famosos "tangos "de .Na~rHh 
let infecta. tresandando a cabaret. executados .por alguns de nos o s n'\,
que orna a maioria dos homoaymos lhores larustas, como illustração t!e 
argentinos uma palestra sabre os mesmo:; 

A d' - d st di 1 . No traba.lho de pesquiza e or~alll-
. . ~u lÇAO o U o N colas fo~ sação da contribuicão naclOI1!\l i 

dl\'1dl~a em t~es partes. sendo as duas !!rande archivo da musict\ Em t 
prlOlell'aS dedicadas á peças_ que, em- Nazareth ha de ter a parte 'qllP 
bora< acei\:&ve.lS co~o exp.ansao de oer- com~te e que lhe. será reconheCi ~ toi momentos PSlphologlCOS do autor, mais tarde. sem grande esforco. -I O. 
11 o são. comtudo, do valor das da BEVlLACQUAL 

-~--'~ 


